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Por Que Tantas Religiões?


POR  QUE  TANTAS  RELIGIÕES?

Há uma poesia na língua inglesa que nos conta a história de um bezerro que andou pela floresta formando um trilho cheio de voltas e curvas. No dia seguinte o trilho foi seguido por um cão, que por ali passava. Mais tarde uma ovelha mestra, seguiu o trilho atraindo todas as outras ovelhas atrás.

Daquele dia em diante um caminho foi aberto pela floresta. Homens e mulheres ao passarem por aquele caminho, tendo que fazer tantas voltas e curvas, soltavam palavras de malgrado por ser aquele caminho tão tortuoso. Mas eles continuaram seguindo o caminho cheio de ziguezagues, somente porque um bezerro vacilava quando andava. O trilho se tornou em caminho, o caminho em estrada onde muitos cavalos sofreram com a sua carga embaixo do sol quente, andando 3 km. para fazer o que poderia. fazer em 1 Km se fosse em caminho reto. 

Este caminho se tornou estrada principal onde dada dia 100 mil pessoas seguiram os passos de um bezerro, já morto há 3 séculos. Eles não sabiam porque a estrada tinha tantas curvas, mas não cotavam uma estrada nova. Continuaram a seguir a velha.

Nós também seguimos o trilho do bezerro em muitas coisas. Não gostamos de idéias novas.

Galileu, o astrônomo, passou 12 anos na cadeia, porque disse que o nosso mundo não é o único planeta que existe.

Bruno foi queimado na estaca em 1600 porque ele disse que existiam outros mundos.

O conselho de Dantzig no século XVI, mandou prender e enforcar um homem. Por que? Porque ele inventou uma máquina de tecer – e ficaram com medo de que muitas pessoas ficariam sem emprego.

Quando Morse queria fazer a primeira linha para telégrafo, o governo americano disse que seria melhor construir uma estrada de ferro para a Lua.

Arkwright montou uma fábrica de tecidos mas a idéia foi tão nova que os inimigos queimaram a fábrica.

Quando Edson inventou a luz elétrica, o povo disse: "Vai interferir com o plano divino. Deus ordenou que a noite fosse escura."
Todos nós temos um pouco de preconceito. Todos nós também seguimos o trilho de bezerro em nossa maneira de nos vestir. 

Por exemplo, por que uso uma gravata? Posso dizer que não é por causa do conforto – a gravata não é confortável. Não gosto de ter uma corda no pescoço. Nunca achai uma utilidade para a gravata. Somente dá trabalho. Mas ainda continuo usando gravata, porque todos os outros homens que eu conheço usam, e eu não quero ser diferente.

Não sei porque as mulheres usam sapatos de salto alto de ponta fina. Será confortável? Nenhum pouco! A dona-de-casa tira esses sapatos logo ao chegar em casa. E mesmo se ela andar longe na rua, carrega estes sapatos na mão. Mas ainda continua usando este tipo de nos vestir. 

E em nossa maneira de falar, certamente seguimos este trilho. Usamos muitas expressões sem saber porquê.

Um casal de missionários americanos estavam há pouco tempo no Brasil, e ele disse: "Mas que barbaridade!" A esposa perguntou: "Que significa isto?" Ele disse: "Não sei." "Mas por que falou, então?" "Porque ouvi alguém dizer isto."

O mesmo missionário estando no estado de Goiás notou que o povo tem o costume de usar a palavra "trem" para muitas coisas. E quando o seu amigo teve dificuldade com o seu carro, ele disse: "Este trem não quer funcionar direito!", ele perguntei: "Mas que trem?" Isto não é trem, é carro!" Ele explicou: "Aqui em Goiás tudo é trem!" Então, um dia eles estavam visitando a família e ele saindo quando a senhora da casa disse: "Espere um pouco que eu vou preparar uns trens para comer." Ele pensou: "Comer trens?" Mas em Goiás até a comida é trem. Quando voltaram de Goiás, sem perceber, o americano estava trabalhando no estúdio de gravação, quando ele mesmo disse, referindo-se a um dos gravadores: "Este trem não está funcionando direito." 

Até em nossa maneira de falar seguimos o trilho do bezerro. 

Em nosso hábito de comer é a mesma coisa. Muitos anos não comi azeitonas porque tinha certeza que não gostava delas. Mas um dia descobri que gosto de azeitonas!

A primeira vez que vi de onde vem o leite que tomamos, jurei que nunca mais tomaria esse alimento! Tive que forçar a natureza a tomar o leite, não porque não gostasse de leite, mas por causa do preconceito.

A primeira vez que comi palmito foi no norte do Brasil. Quando me mostraram, eu disse: "Eu não como madeira!" Eu provei e gostei. Antes não comia porque tinha preconceito. Agora como palmito. 

Acho que estou seguindo um trilho de bezerros.

Na maneira de nos vestir, falar, comer, seguimos o trilho de bezerro. E às vezes em nossa religião também. Há muito preconceito na religião. "Não sei o que aquela religião ensina, mas sou contra!"

Um homem estava em frente de uma igreja, e lhe foi perguntado: "O que aquele pregador está pregando?" Ele disse: "Eu não sei, mas estou contra."
Eu não comia azeitonas, mas não havia experimentado o gosto delas. Muitas pessoas são contra uma idéia, mas não sabem nem do que se trata. Eles querem ser juiz e advogado na mesma hora, julgam que estão certos e os outros errados, julgam sem saber dos fatos.

Se eu perguntar a alguém por que é membro de uma certa igreja, ele pode dizer: "Meu pai, meu avô, meu bisavô eram membros desta igreja e por isso eu também sou membro dela." 

Que é isso? É um trilho de bezerro! 

A Bíblia usa uma palavra mais delicada, mas que significa a mesma coisa. É tradição. Mas a palavra de Deus nuca se refere a esta palavra como sendo uma coisa boa.

S. Marcos 7:7. 8, 9 – "...."

Estamos compreendendo? Simplesmente o fato que meus pais seguiram uma religião não quer dizer que isto esteja certo. Meus pais poderiam estar errados.

I S. Pedro 1:18 – "...."

Paulo nos dá a seguinte advertência:

Colossenses 2:8 – "...."

Paulo foi um homem que mudou a sua religião. Notemos o que ele disse em? 

Gálatas 1:14 – "...."

Paulo não foi como o resto, que estava preso na ratoeira, preso pelo rabo, mas continuo comendo o queijo.

A igreja não salva – nenhuma igreja. É somente Cristo que salva. Convém saber o que Cristo nos ensina. Mas todas as igrejas não são caminhos que levam para o Céu?

Existem centenas de religiões neste mundo, algumas completamente contrárias aos ensinos da outra. É um pouco difícil crer que todas estão certas! Mas sou sincero; Deus não honra a sinceridade?

Li a triste história de um homem chamado Ferguson. Sua esposa lhe fez alguns biscoitos. Ele comeu os biscoitos, e poucas horas depois ele morreu. Sua esposa havia usado veneno para matar insetos, em vez de usar farinha. Ela estava certa de que estava fazendo uma boa coisa para o seu marido. Ela foi sincera, mas sinceramente errada!

Uma enfermeira deu 3 injeções. Ela percebeu que as três pessoas ficaram doentes, e chamou um médico, mas era tarde demais! Todos os três haviam morrido! Ela havia lido a receita médica errado! Ela estava sendo sincera, pensando que estava dando uma boa coisa para essas pessoas. Ela foi sincera, mas sinceramente errada!

Um homem mergulhou num poço de água. Ele Estava certo que a água era profunda. Ele foi tão sincero em crer isto, que mergulhou sem medir a profundidade da água. Sincero, sim, mas sinceramente errado! Bateu a cabeça e morreu.

Um dia eu estava viajando numa estrada de Santa Catarina, querendo ir à cidade de Blumenau. Mas quando me encontrei com um ônibus indo em direção contrária, com destino marcado "Blumenau", sabia que eu estava errado. Sinceramente errado! Se este ônibus vai para Blumenau, não estou indo para Blumenau. Logo fiz a manobra. Não quero continuar num caminho errado.

Você pode imaginar um homem que tem uma criança doente, correndo na rua à procura de um médico. Alguém lhe pergunta: " Amigo, para onde vai?" "Estou procurando um médico para meu filho que está morrendo." Mas o médico mora na outra direção." Mas o homem em vez de mudar a direção diz: "Você não pode ver que sou sincero? Não tenho tempo para conversar, nem de mudar a direção, estou com pressa!" Ele está sinceramente errado, e esta sinceridade pode custar a vida do filho!

E ele encontrando o caminho certo que vai para casa, precisa voltar e andar no caminho certo.

Depois da guerra, a polícia ouviu um barulho estranho em cima do teto de uma casa de uma viúva que havia morrido naqueles dias. Acharam um buraco no teto e lá em cima um rapaz. A sua mãe o escondeu naquele lugar durante a guerra, para ele não precisar servir o Exército. Ela lhe servia a comida naquele 1ugar, e ele ficava ali dia e noite. Mas a mãe morreu, e ele ficou preso lá. Agora a polícia o libertou, e lhe perguntou: "Que você quer fazer agora?" Ele olhou paro o buraco e disse: "Voltar para aquele lugar."

Quantas pessoas hoje estão seguindo no trilho do bezerro! Quantas religiões são baseadas em filosofias, tradições! Mas a Bíblia diz: "Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que a edificam." 

Existem muitas religiões fundadas por uma pessoa. Não é difícil conseguir seguidores. Notamos que muitas pessoas usam o nome de Deus, sim, e até o nome de Cristo, mas não estão no caminho que leva para o Céu.

Mateus 7:21-23 – "...."

Mas alguém vai dizer: "Depende da interpretação." Existem muitas maneiras de compreender o mesmo texto. Eu não queria ter a responsabilidade de ser intérprete da  Bíblia. Mas não precisa ser. A Bíblia é o seu próprio intérprete! Notemos o que diz:

Isaías 20:10 – "Porque é preceito sobre preceito e mais preceito; regra sobre regra, regra e mais regra: um pouco aqui um pouco ali."
Não podemos basear uma doutrina num texto. É um pouco aqui, um pouco ali.

Os que já trabalharam numa fazenda já ajudaram muitas vezes, construindo cerca. Colocam uma estaca em cada lado da fazenda. Depois, olhando as duas estações já colocadas colocam as outras na linha perfeita com as outras. A gente pode olhar uma só estaca de qualquer direção. Mas colocando duas ou mais estacas, para ver todas se pode olhar de uma só direção.

Suponhamos que uma tarde, ao jantar, a Sra. Isabel fala ao marido: "Encontrei-me hoje com uma velha amiga." Ela casou-se com um companheiro seu do Exército. "E como é o seu nome?" "Não me lembro; só sei que o seu nome é João." "Mas tive tantos companheiros chamados João; não imagino quem seja." "Ela disse que João esteve com você em  Colômbia." "Bem, então já é mais fácil! Eu tive 4 ou 5 amigos chamados João em  Colômbia." "Disse que era sargento." "Bem, então pode ser João Silveira ou João Gonçalves." " Disse também que voaram juntos uma vez." "Então é João Gonçalves."

Notamos que somente com um destes fatos não era possível descobrir quem era. Somente saber que era sargento, ou que se chamava João, ou que voaram juntos, não seria suficiente para o identificar. Mas ajuntando todos estes fatos nos dá um quadro completo e identifica o homem sem a menor dúvida.

Não podemos formar uma doutrina com um único texto. Muitas pessoas querem fazer assim e eis centenas de religiões diferentes! Mas precisamos ter todos os fatos na mão para termos uma conclusão.

A Bíblia faz a sua própria interpretação. Um texto explica e esclarece o outro. Por isso a Palavra de Deus nos diz: "Mandamento sobre mandamento, preceito sobre preceito, um pouco aqui, um pouco ali."
Nestes dias de tanta confusão, com vozes nos chamando de todos os lados, cada um dizendo: "Este é o caminho, andai nele", quantas pessoas andam confusas!

Qual será a religião certa? Hoje não podemos confiar em homens! 

A Bíblia diz no Salmo 127:1 – "Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que a edificam. Se o Senhor não edificar a cidade,  em vão vigia a sentinela."
Precisamos ter mais fé em Deus, e menos nos homens. A vida eterna é muito importante para nós! Não é um assunto com o qual podemos brincar. Vamos crer somente o que achamos na fonte de doutrinas, que é a Bíblia.

São Pedro disse: "Estejais confirmados na presente verdade". 

Mas alguém pergunta: "O que é a verdade?" Foi uma pergunta que Pilatos fez a Cristo.

João 18:38 – " Perguntou-lhe Pilatos: o que é a verdade?"
Que pena que Pilatos não esperou a resposta desta pergunta tão importante!

Que é a verdade? Mas quantas pessoas como Pilatos tornam a ir sem ouvir esta resposta – não querem ouvir a verdade! Jesus nos fiz uma maravilhosa promessa, para as pessoas que querem realmente saber.

Que é a verdade?", e que buscam a reposta no Livro de Deus temos esta promessa:

S. João 8:32 – "E conhecereis a verdade e a verdade vos libertará."

